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APRESENTAÇÃO 

Ao longo de 1988, cuidou-se de documen t ar os métodos da 
Pesquisa Mensa l de Emprego (P ME ), dando a cada uma das pessoas envol vi das 
na pesquisa não só a consciência desses métodos como também condições 
para julgamento da qualidade dos resultados da pesquisa , buscando um 
enriquecimento no seu processo produ t ivo. 

Planejou-se um conjun to de documentos arranjados numa for ma 
sist êmica, relacionados entre s i e apresentados em módulos, objetivando 
traçar os li mites de cada ope r ação contida no pr ocesso, como segue : 

a ) O Trabalho de Campo 

MÓDULO I : A Listagem 
MÓDULO II : A Entrevi sta 
MÓDULO I I I : A C r i ti ca Descent r a 1 i zada 
MÓDULO IV : A Supervi são 
MÓDU LO v : A Coordenação 

b) O Trabalho de Aná l ise 

MÓDULO VI : A Apuração e a Análise 
MÓDULO VII : O Gerenciamento Integral 

Todos eles encimadas pe lo documento intitulado Para 
Compreender a PME. objet i vando sintet izar o projeto de pesquisa. 

Durante 1989, for am elaborados os MÓDULOS I , I I , IV e V, 
refe re ntes ao tr abalho de campo e o documen to Para Compreender a PME e, 
com base nessa documentação rea l i zou-se, no segundo semestre , o 
Treinamento das Equipes de Campo da PME . 



No desenvolvimento dos trabal hos de treinament o observou-se 
cr it icamente essa documen t ação e . conseqüentemente. após aval i ação 
baseada nos r e latórios dos t écn icos do DEREN, que participaram at ivamente 
desses trabalhos . for am realizados alguns ajustes nessa document ação que 
ora apresen t amos em nova versão. 

Em Ab ri l de 1990, deu-se inicio a documen t ação de "O Traba lho 
de Aná l ise" , com a elaboração . por Nelson de Castro Senra. do MÓDULO VII 
- O Gerenciamento Integral. 

Rio de Janeiro. 24 de maio de 1990 

MARIA MARTHA MALARD MAYER 

Chefe do Departamento de 
Emprego e Rendimento 



"Que o teu orgulho e objetivo consista em pôr em teu 
trabalho algo que se assemelhe a um mi lagre" . 

Leonardo da Vinc i 
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INTRODUÇÃO 

Cada et apa de uma pesq uisa tem s eu ge renci amen to próp ri o. O 
Trabalho de Campo o tem, em cada área abrangida." pe la ação conjunta do 
Coordenador (O Chefe da Agência Especial ) e dos Super v isores. O Trabalho 
de Análise o tem , no âmbito do Departamento . pela ação conjunta do 
Gerente de Ati v idade Técnica e dos Chefes das Equipes de Análise . 

Entretanto , de modo a se garantir que os resultados da 
pesquisa tenham homogeniedade no espaço e no tempo, há que se ter um 
Gerenciament o Integral de todo seu processo. Cabe ao Departamento, 
enqua nto o responsável último pela pesquisa . fazê - lo pela ação conjunta 
de sua Equipe Gerencial; seu Chefe, o Chefe da Divisão , . o Gerente de 
Atividade Técnica e os Chefes das Equipes de Análise se envolvem, ai nda 
que diferenciadamente. 

* ** 

O envol v i mento maior é o do Gerente de Atividade Técnica , 
porqua nto explicitamente voltado á pesq~isa em causa , sendo seu 
responsável direto. Por esta razão, este texto ao dissert a r s obre o 
Gerenciamento Integral da pesquisa est a rá dando contorno ao s er e ao 
fazer do Gerente de Ativ i dade Técnica. 

Vencida a questão do ser/estar Gerente , o que será feito no 
pri meiro Capitulo , nos demais Capítulos , mais detidamente , s erá tratada a 
questão do que fazer como Gerente. Primeiro será tratado o gerenciamento 
á distância do Trabal ho de Campo, depois será tratado o gerenci amento 
próximo do Trabalho de Análise . Final mente , em dois Capítulos , será 
tratado o relacionamento com a Sociedade. 

** * 

A rigor. depreende-se que este Módulo não deveria estar 
compondo o conjunto dos métodos para o Trabalho de Análise, porquanto o 
trans cende . Entretanto , como o ator do Gerenciamento Integra l é o mesmo 
do Gerenciamento do Trabalho de Análise. optou-se pela associação . 

Aná li se e 
Emprego . 

Assim, este módul o é o segundo assoc i ado ao Trabalho de 
é o sé t imo do sistema de métodos para a Pesquisa Mensa l de 
Com ele completa-se o conjunto de doc umentos metodo lógicos 

postos á disposição dos envolv i dos e / ou interess ados . 

- 1 -



CAPÍTULO 

O SER/ ESTAR GERENTE 

O ser (ou est ar , como queria o pensador ) gerente s e espraia 
pelo administrar. pelo an i ma r, pe lo pesquisar. Pela congregação des sas 
ações completa-se o gerente ; de pronto , sendo-lhe exigido um acurado 
equi lí brio na dist ri buição de seu tempo; equ ilíbrio esse sabidamente 
instável , flu t uan te no tempo . 

O gerente é aq uele que gere um negócio ; a gerência é o a to de 
gerir. Por gerir , entende-se o administrar , o dir i gir , o reger: 
administrar é 

administrar, é 
interpretar. 
esclarecedora. 

di r igi r, 
gerir, 
Vale 

é minis tr ar, é conferir , é reger ; dirigir é 
é reger; reger é administrar , é dirigir, é 

ressalt ar: perde-se numa circularidade nada 

*** 

Buscando esclarecer, por administração entende-se um 
"conjunto de princípios , normas e funções cuja finali dade é ordenar os 
fatores de produção de modo a aumentar a sua eficiência" ( Dicionário de 
Economia, São Paulo : Abri l Cultural, 1985 ) . Assim sendo, espera-se que 
o gerente de tenha as técnicas inerentes á administração ; contudo , em 
gera l, ele não é um administrador, tendo alguma outra formação. Então , a 
leitura atenta de um ou ou t ro livro de administração é recomendável. 

Enquanto administrador deverá ag ili zar as rotinas existentes , 
simp l i f icando-as ; deve rá rotinizar o que for possível. l ibertando-se. À 

tomada de decisão deverá dar o melhor de s i, seja como a au toridade 
superior , seja com as autoridades superiores ; por sua função , não 
poderá transfe r ir a responsa bili dade por decisões tomadas . pois , querendo 
ou não , é intrins i cament e res ponsável. Não se rá um bom gerente se mandar 
porque mandaram ; estará se desmoralizando em sua autoridade. 

*** 

Como admi nis t rador dos recursos humanos, o gerente deverá ser 
um animador de gru po . Animar. de acordo com os dicionários, signifi ca 
"dar alma ou vida: dar ânimo , coragem . vi gor. f ó rça; dar animação , 
v iveza , vivacidade; i nc it ar , es ti mu l ar , encorajar". Em s ínt ese , como 
animador dever á "criar ãnimo, cobrar esperança, cobrar alento • 
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Em contraponto, o gerente não deverá aninhar, o que significa 
"reco l he r em ninho ; acolher , abrigar , agasalhar: ajeitar, acomodar. 
ocultar". Assim sendo . sob o manto do coleguismo, não estaria sendo 
profissional; costuma-se afirma r que não seria at it ude de um amigo ne~ar 
aqu i lo que foi pedido , mas não s e percebe que quem faz certos pedidos 
começou por não se r amigo . 

*** 

Havendo fluência nas rotinas e estímulo nas pessoas , o 
gerente deverá ser um pesquisador , buscando com diligência, inquirindo , 
perquirindo, indagando , esquadrinhando , devassando o fenômeno sob 
medição . 

Embuído do fenômeno a s er quantificado pela pesquisa em tela . 
mais e mais nele se especializando, o gerente deverá tratar de suas 
di me nsões teórica-conceitual e teórico- processual. Estará materi a lizan­
do, num planejamento, o saber crescentemente construído/ reconstruí do. 
Com paixão. sem compaixão , abraçará a pesquisa num suave esforço de 
criação . 

** * 

Toda sua ação ao ad ministr a r , ao ani ma r , ao pesquisar deverá 
t e r um único objetivo de dupla face: ma ior qualidade em me nor prazo , 
dados os objetivos da pesquisa. Esse é o compromisso do g~rente para com 
a Sociedade, que é o princípio (origem e fim ) da pesquisa. 

O gerente investido de sua função tem sobeja legitimidade, a 
substanciar com indiscutível competência e dedicação. Suas responsabi li ­
dades são muitas e seus ganhos materiais são poucos. Seu prazer 
espiritual é incomensurável , contudo . 
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CAPÍTULO 2 

O GERENTE E O TRABALHO DE CAMPO 

O gerenciamento à distância do Trabalho de Campo exigirá do 
gerente um dis ti nt o esforço de comunicação entendida como o "ato ou 
efeito de emitir, transmitir e receber mensagens por meios de métodos 
e / ou processos convencionados, quer através da linguagem falada ou 
escri ta, quer de outros sinais , signos ou símbolos . quer de aparelhamen to 
técnico especial i zado, sonoro e / ou v isua l", como que r em os dicioná rios. 

No viver essa ação junto às Agências Especiais, diretamente 
em contacto com os coordenadores ou indiretamen te através dos titulares 
da Unidade Regional (Delegado e Gerente de Pesqui sas ), o gerente poderá 
contar com o apoio do Núcleo de Planejamento e Supervisão . numa relação 
madu ra de franca negociação. 

*** 

O ma i s completo e contínuo instrumento de comunicação com as 
Agências Espec iai s é o conjunto dos cinco módulos que compõem os métodos 
para o Tr abalho de Campo. En tão. uma ação concreta do gerente será 
mantê-los permanentemente atualizados ; outra ação se rá a de assegura r -se 
de seu rigoroso cumpri men to por pa rte da Equipe de Campo. 

Complementa -se essa via de comunicação pela troca de 
Comunicados, oCA- Comunicado da Equipe de Análise e o CE -Comunicado 
da Equipe de Campo, diuturnamente. Nenhum CA pode se r ignorado pe la 
Equipe de Cam po, nenh um CE pode se r ignorado pela Equ i pe de Aná l ise ; no 
dar e no receber é essencial que o gerente promova uma rel ação de 
respeito. Tais comun icados se diversificam e s e complementam pelos usos 
do telefone, do telex e do profs, conforme se i mponha a urgência. 

*** 

O geren te habi l ita -se a uma comunicação de alto níve l pelo 
uso intenso do Acompanhamento Continuo da Equipe d.e Campo e pelo uso 
atento das esta t ís t icas de não-entrevistas ,· a exigirem sempre uma pronta 
ação: de elogi o ou de repreensão. pe l as vias competentes. 

Por essa ação , o gerente estará conscientizando a todos das 
reais necessidades mate ri ais e humanas a uma correta execução do trabalho 
de campo , em face dos objetivos da pesquisa. O móve l de tudo deverá se r 
a percepção de que não have rá tr abalho de análise que dê conta de 
compensar um ma l tr aba l ho de campo . 

*** 
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Ao término de cada ano, para o ano seguinte, o gerente deverá 
planejar o trabalho de campo , consubstanciando- o nos cronogramas de 
atividade. O cronograma das atividades continuas de coleta e crítica é o 
mais marcante dentre todos. devendo estar acorde com os objetivos da 
pesquisa ao caracte ri zar o mês de coleta ; o cronograma das at i vidades 
di scretas, referentes á formação de pessoa l, complementa aquele pe l a 
fixação dos Encontr os Naciona i s (quando a equipe de campo vem ao conv í vio 
da equipe de aná li se. na pessoa do Coordenador e de um ou outro 
Supervisor ) e dos Acompanhamentos Nacionais (quando a equipe de análise 
vai ao convívio da equipe de campo , na pessoa de seus pesquisadores e / ou 
técnicos). 

Ademais , estabelecem-se as datas dos tre i namentos reciclado­
res de conhecimento, sejam á distância , sejam face-a - face, e. neste caso , 
podendo ser centra l izados ou descentralizados. Todas as atividades , 
contínuas ou discretas , exigem atuação profunda do gerente , antes / 
durante / após suas rea l izações ; deverá doar-se integralmente á reflexão 
intelectual , não se descuidando dos estímulos estéticos, inerentes á cada 
ocasião. 

** * 

O gerente, dado o seu pl a nejamen l ~ . deverá orientar e 
estimular os Chef es das Agências Especi as a promoverem seus próprios 
plane j amentos, em caráter complementar. Observe - se que ao planejamento 
nac i onal associa-se um planejamento local, cuja f ace, tradicionalmente, é 
pouco ilumi nada; faça-se a luz ... 

Conquistar a equipe de campo, comprometendo-a com os prazos 
previamente estabelecidos é essencial . A qualidade , por maior que seja. 
estará irremediavelmente comprometida se obtida ao arrepio dos prazos. 
Os cronogramas não podem ser meras figurações , coisas para inglês ver. 

*** 

A todo instante o gerente deverá ter presente a questão do 
posicionamento da fronteira do trabalho de campo. Seu contor no trad i ona l 
diz respeito á visita aos informantes. deles obtendo o dado pri mário 
necessário á geração da estatística. Seu contorno moderno i ncorpora a 
idéia da crítica do dado primário, visual e semi-automatizada , bem como a 
idéia da fixação da imagem institucional. 

Dessa forma , além de prover a equipe de campo com os métodos 
contidos nos cinco módu l os voltados ao trabalho de campo, o gerente 
deverá cuidar da promoção da pesquisa. A promoção antes na forma de uma 
conqu i sta aos i nformantes, agradando-os; orientar os Coodenadores no 
sentido de fazerem uma promoção a custo "zero", por seus próprios meios, 
é fu ndame nta l . A promoção após na for ma de atendimento correto aos 
usuários pode ser alcançada provendo a equipe de campo de relatórios com 
resultados da pesquisa e de textos com sua metodologia; orientar os 
Coodenadores no sentido de serem disseminadores é fund amental . 
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CAPÍTULO 3 

O GERENTE E O TRABALHO DE ANÁLISE 

O gerenciamento próximo do trabalho de aná li se supõe 
intervenção direta com os pesquisadores e / ou técnicos envol v idos , assim 
como supõe in teração direta nas rotinas de trabalho. Há uma ação de 
p l anejamento , mas há igualmente uma ação de execução; ademais, há uma 
ação educadora. 

Toda a ação do ge r ente , no que t ange ao trabalho de aná l ise, 
visa a transformação do dado primário na estat í s ti ca desejada. 
tant o, estará conjuga ndo os esforços dos técni cos em pesquisa 

Para 
e dos 

técnicos em processamento ; logo , irá se relacionar com pessoas da área 
de informá tica . 

*** 

O planejamento do trabalho de aná li se estará materializado no 
cronograma com as at ivi dades contínuas e discre t as pertinentes. Estarão 
prev istas as aná l ises no sen t ido contábil ( as poucas que restarem após o 
esforço de passagem gradual e crescente á esfera da equipe de campo ) e as 
análises no sentido estatístico, que mos tr arão a verdadeira qualidade dos 
números. Estarão previ stos os i ns t an tes de elaboração dos relatórios 
explicativos com vi stas á divulgação dos resultados. 

As at iv idades prev isíve is deverão ser desconcent radas e 
informa ti zadas ao máximo , com o fim de abreviar seus tempos de execução. 
Veja-se que na produção mensal de uma estatística, qualque r minu to poderá 
significa r mu ito , em ganho ou em perda . O gerente deverá incuti r em 
todos es te senti men to, comprometendo cada um com o todo da pesquisa . 

*** 

O geren te , a propósito , deverá l evar as pessoas a viverem a 
pesquisa profu ndamente no mais fundo de si . É essencial que cad a um s e 
sin ta parte de um todo , compreendendo-o muito bem. Assim não sendo 
estarão sendo negati vas ao grupo , podendo v i r a desagrega- lo; o gerente 
não pode permitir que assim seja, po is a guisa de não desagradar / 
enfrentar a um estará destruindo/ desrespe it ando a todos os me mbros do 
grupo . O es pírito de coleti v idade deve estar presente no da r e no 
receber . 
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O esforço de formar pessoas deve ser uma constante na vida do 
gerente. Primeiramente, aperfeiçoando a visão de pesquisa de cada um , 
nivelando-a; em seguida, amp l i ando a v isão do fe nômeno sob medição, 
permitindo que um nú me ro cada, vez maior de pessoas o polemizem. Os 
programas de capacitação devem ser estruturados e atua l izados. 

*** 

Todos os membros da equipe de análise devem conhecer e devem 
vivenciar o expectro de sua atuação. Devem estar atentos para a 
interface com o campo e para com a Sociedade. Devem querer crescer, sob 
pena de inviabilizar os esforços educa tivos do gerente. 

Em não o querendo, o gerente deverá agir ; recorde-se que é 
preferi vel ficar "vermelho uma vez na v ida , do que amare lo a vida 
inteira" . Agir significará ter consciência de seu papel de gerente, 
sendo responsável pela harmonia de um grupo. 

*** 

A execução do trabalho de análise estará metodizada nos dois 
módu los a ele dedicados (dos quais este faz parte). Mantê-los 
atualizados é uma tarefa maior do gerente , sempre com a preocupação de 
obter maior qua l idade em meno r prazo. O cumprimento rigoroso desses 
métodos deve ser atentamente perseguido. 

O desempenho de cada membro da equipe deve ser objeto de 
avali ação por parte do gerente, fazendo-os nos moldes e nas épocas 
anunciados pela Instituição. Em face do ma l desempenho ou do desempenho 
insuficiente o gerente deverá agir prontamente, s eja por ação própria , 
seja por ação conjunta com as autor idades superio res. 

*** 

A relação do gerente com as equipes de Apoi o Metodológico , de 
Apoio Computacional e de Apoio Administrativo devem ser cordiais e 
profissionais. Idiossincrasias devem ser postas de lado em prol dos 
interesses maiores da Sociedade, alvo último da pesquisa. 

Ainda no atendimento á Sociedade cabe ao gerente promover um 
bom relacionamento com o grupo de Análise Conjuntural, dando- lhe 
condições de explicar os resultados , assim como participando da busca de 
tais explicações . O gerente deve-se ver como uma das pessoas que mais 
conhece a pesquisa , sendo portanto um interlocultor indispensável. 
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CAPÍTULO 4 

O GERENTE E A DOCUMENTAÇÃO/ DISSEMINAÇÃO 

A pesquisa tem inicio e fim com a Sociedade. Inic i o. quando 
manifesta seu desejo de ter a medida de algum fe nômeno; fim, quando 
recebe e julga a medição realizada. Assim, estar auscultando a Sociedade 
a todo tempo é uma ob r igação do gerente; a Soc iedade tem semp re razão, 
merecendo a maior atenção . 

O geren te deverá disseminar continuamente os métodos e os 
resultados da pesquisa, fazendo-o por ação direta no âmb ito do próprio 
Departamento e / ou por ação indi reta no âmbito do Centro de Documentação e 
Disseminação de I nformações . Como quer que seja , deverá ter presente que 
disseminar é "semear ou espalha r por muitas partes ; difundi r, 
d iv ul gar , propagar , " nos ter mos dos dicionários. 

*** 

Os métodos a serem d i sseminados es t ão postos nos sete módulos 
voltados ao ordenamen t o dos tr abalhos de campo e de análise , 
complementados pelo texto Para Compreender a PME , em estilo simp l ificado. 
Este conjunto de documentos deverá v isar também a Sociedade, 
esclarecendo-a . O gerente deverá mantê-los atua lizados e disponíveis aos 
interessados. 

Os resultados a serem d i sseminados estarão apresentados nos 
diferentes relatórios elaborados a cada mês . Sua divulgação na imprensa 
e na revista Indicadores IBGE deve ser aten t amente seguida. Acresce a 
divulgação no Anuário Estat;stico e na pub l icação Série Histórica da PME, 
ambos de periodicidade anua l. 

*** 

A documentação deve se r viva, úti l no presente com v istas ao 
futuro e não um regist ro morto do passado . O gerent e deve dedicar-se a 
essa meta atendendo às demandas da Sociedade com a máxima presteza , assim 
como . ideal men te, antecipando-lhe os desejos. 

Para t ant o . deverá acompanhar o fenômeno sob medição . a t ent o 
para a ver dade de que a medid a em si é uma mera fig uração, só sendo útil 
se con t inuamente assoc i ada a realidade. A elaboração de estudos, mais 
alentados que os r el atór i os , deverá participar da documentação da 
pesquisa. 
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CAPÍTULO 5 

O GERENTE E A FRONTEIRA DO CONHECIMENTO 

Depreende-se dos capítulos ante r iores a idéia de que a 
pesq ui sa , em suas dimensões teórico- concei t ual e teórico-processua l , 
estará passando por frequentes atualizações. Entretanto, tais 
atualizações , a serem obje to de realização por parte do gerente , não 
estarão alterando a base fundacional da pesquisa. 

Contudo , chegará o instante de rede fi nições do isolado do 
fenômeno , com o que se estará reconstruindo a base fundacional da 
pesquisa. Esses momentos de revisão deverão ser enfrentados com ousadia 
e com prudência ; ousadia para mudar de modo a me lhor captar a realidade 
e prudência de modo a man te r a sequência histórica das medidas. 

*** 

Seja para atualizar , se ja para revisar o gerente deverá estar 
de posse do que de melhor estiver sendo pensado sobre o fenômeno objeto 
de quantifica~ão: emprego/ ocupação, desemprego/ desocupação. subemprego/ 
subocupação , rendimento/ remune ração , dentre outros aspectos. 

Para tanto deverá ler os textos publicados sobre o assun to, 
debatendo-os entre seus pares. Estará demandando as contribuições mais 
ricas e mais intensas sobre o tema, ao mesmo tempo em que ele própri o 
estará ofertando suas contribuições , fruto de sua vivência . 

*** 

o gerente deverá manter-se crescentemente atualizado , 
tornando-se mais e mais uma autoridade no assunto da pesquisa. Sua 
presença em cursos , em seminá r ios , em congressos é recomendável. Deverá 
não só atender a convi tes , mas sugerir participações . 

O envolver-se e o envolver os integrantes das equipes de 
campo e de análise , ainda que diferenciadamente , é uma tarefa a exigir 
criati v idade. Por complexa que seja , supondo um tempo próprio e 
espec if ico , terá que ser realizada sob pena de se perder e não alcançar 
bom porto. 
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CONCLUSÃO 

Por f im , resta cl a ro que o envolv imen to do gerente com o 
apara tu s da pesqui sa será in ten s o: t rabalho de campo , trabalho de 
aná li se . documentação 1 disseminação , fronteira do conheciment o. Pa ra 
tanto, deverá relacionar-se com as Equipes de Apoio (Metodológico . 
Computacional e Administrativo ) do Departamento, promovendo um jogo sério 
e prof undo , assen t ado na confiança e no respe ito mútuos . 

se . com as 
Além disso , deve acompanhar sempre 

dema i s atividades de pesquisa 
e eventualmente envo l ver-

do Departamento . Que o 
inevitável isolamento , tão necessário a uma dedicação intensa , não se 
transforme em alheamento. Se ao gerente cabe buscar a fro nteira do 
conheci mento , deverá estar atento pa ra event ualmente encontrá-la na sa l a 
ao 1 ado ... 

NOTA : Recomenda-se a leitura do ca pít ul o VI (A Gerência da Pesquisa ) do 
livro de Cla udio de Moura Castro, A Prática da Pesquisa (Rio de 
J aneiro: Mcgraw-Hi ll, 1977 ) . 
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